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Mãe e filha se uniram
para produzir peças
tipo frufru, e as
encomendas são
vendidas também
no Rio e em Minas

RAYZA FONTES

LUZINETE E JOICE FADINI trabalham juntas na confecção de tapetes

CONHEÇA OS TALENTOS DO BAIRRO

Arte sob encomenda

RAYZA FONTES

DÉBORA e sua mãe Benedita se dedicam a vários tipos de bordados

Rayza Fontes

An im ai s, frutas e flores são os
temas mais pedidos para Lu-
zinete Butcovsky Fadini, 45, e

sua filha Joice, 17, confeccionarem
os tapetes tipo frufru, em Boa Sorte,
Cariacica. Há 3 anos elas aprende-
ram a técnica e seguem aprimoran-
do a arte, que já viajou por todo o
Estado e até fora dele, em locais co-
mo Rio de Janeiro e Minas Gerais.

“Fiz um curso para aprender a
costura e, com a prática e as enco-
mendas, fui testando novas coisas.
Trabalho com os tapetes, ajudo na
renda e ainda continuo cuidando
da casa”, contou Luzinete.

Com o número de encomendas
cada vez maior, a dona de casa, ar-
tesã e microempresária Luzinete
resolveu ensinar a filha Joice a sua
arte. Aos 17 anos, a menina tem a
própria máquina e trabalha ao la-
do da mãe diariamente. Os estudos
não foram deixados de lado e Joice
se divide entre a conclusão do en-
sino médio e o trabalho.

“Minha mãe me ensinou muito
bem e eu faço tudo sozinha há 6
meses. Fico ao lado dela e acaba
sendo divertido também”, disse.

O preço dos tapetes varia de R$
25 a R$ 100, dependendo do tama-
nho, modelo e quantidade. De
acordo com elas, o jogo de banhei-
ro, com três tapetes para box, pia e
vaso, é o mais pedido, inclusive co-
mo opção de presente de chá de
panela e de casa nova.

O nível de dificuldade varia con-
forme a escolha do cliente. As arte-
sãs afirmam que o mais difícil são os
tapetes feitos para salas, pois geral-
mente são grandes, o que dificulta a
costura e demanda mais tempo.

Em Cariacica, no bairro Boa Sorte,
Benedita Pinheiro, 74, e sua filha Dé-
bora, 36 decidiram colocar em prática
cursos de trabalhos manuais feitos há
mais de 15 anos. Após perder o empre-
go há um ano, Débora começou a criar
cadernos, lembranças de aniversário,
jogos americanos e diversas outras
delicadezas sob encomenda.

Dona Benedita, que já dominava o
ponto cruz, ajudou a filha a transfor-

mar a crise em arte e renda. Juntas,
criaram o “Ateliê Mãe e Filha”.

“Eu uso muito a internet para ter
ideias e aprender como fazer. O jogo
americano é o mais pedido, junto com
o porta-sacolas. Eu estava sem em-
prego, resolvi tentar, e foi a melhor de-
cisão que poderia ter tomado”, contou
Débora, que faz trabalhos com feltro,
E.V.A e patchwork, além de bordados
d i ve r s o s .

KADIDJA FERNANDES/AT

JOSÉ CARLOS descobriu no teclado um novo sentido para a vida

Salvação pela música
Natural de Juazeiro do Norte, no

Ceará, o aposentado José Carlos
Queiroz Itabaiana, 75 anos, desco-
briu no teclado, na sanfona e no
violão um novo sentido para a vida.
De acordo com ele, um período di-
fícil com o vício em álcool foi supe-
rado graças à igreja e à música.

“Deus me deu um dom e eu uso pa-
ra a obra Dele. Toco em três igrejas,

inclusive na de Boa Sorte dou aulas
de música”, contou José Carlos.

Morador da região há mais de 40
anos, ele também participa das ativi-
dades da igreja de outras formas co-
mo voluntário, ajudando na reforma
e cantando com Ivanda Maria Zanet-
ti em um grupo, que transforma lou-
vores e hinos da igreja no ritmo de
forró.

A TRIBUNA COM VOCÊ EM BOA SORTE

Sucesso com
tapetes fora
do Estado
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: 2127-7000
Vitória: Aleixo Neto, 417, Praia do Canto.
Vila Velha: Avenida Henrique Moscoso,
39, Praia da Costa. Cariacica: Av. Expedi-
to Garcia, 76, Campo Grande. Serra: Pri-
meira Avenida, 272, Laranjeiras.
DROGARIA AVENIDA: 3024-9012
Vitória: avenida Nossa Senhora da Penha,
535, Santa Lúcia.
DROGASIL: 3382-3932
Vitória: praça Regina Frigeri Furno, 340,
Jardim da Penha.
REDE FARMES: 3243-2119
Serra: Avenida Abdo Saadi, 479,
Jacaraípe.

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 
3223 -7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS 
(27) 3084-8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

F E I R AS
DE HOJE

SANTA LÚCIA (VITÓRIA): rua Constante
Sodré (início)
JARDIM CAMBURI (VITÓRIA): rua Carlos
Romero Marangoni
ALECRIM (VILA VELHA): rua Januário
PAUL (VILA VELHA): rua Henrique
Laranja
COQUEIRAL DE ITAPARICA (VILA VELHA):
rua Anaor Silva
VALE ENCANTADO (VILA VELHA): Praça de
Ev e n t o s
PALMEIRAS (SERRA): rua Santa Catarina
JARDIM TROPICAL (SERRA): av. Dido Fon-
tes
SERRA DOURADA III (SERRA): av. São Pau-
lo
PARQUE RESIDENCIAL JACARAÍPE (SER-
RA): rua São Paulo
JARDIM CARAPINA (SERRA): rua Onze
NOVA CARAPINA I (SERRA): rua Naque
NOVA BRASÍLIA (CARIACICA): rua E
BANDEIRANTES (CARIACICA): rua Cariacica

PONTOS DE TÁXI
LIGUE-TÁXI 3349- 8171
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
CAMPO GRANDE 3336 -0761
CENTRO DE VILA VELHA 3034 -8123
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
LARANJEIRAS 3328- 4349
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COOPERTÁXI 3200-2021/3038 -6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0“Minha mãe me

ensinou muito
bem e eu faço tudo
sozinha. Fico ao lado
dela e acaba sendo
divertido também”Joice Fadini, 17 anos, artesã

“Este tipo eu só faço quando al-
guém encomenda. Muita gente
compra também para colocar na
entrada de casa, no quarto. Exis-
tem muitas formas de usar na de-
c o ra ç ã o ”, explicou Luzinete.

Para divulgar o trabalho, mãe e
filha criaram algumas estratégias.
Além do tradicional boca a boca,
os tapetes ficam expostos em uma

arara na área externa da casa, con-
vidando quem passa para as com-
p ra s.

Uma página no Facebook cha-
mada “Tapetes Frufru” também é
usada para mostrar as obras e re-
ceber encomendas. “A página no
Facebook ajuda quem é de fora a
conhecer o nosso trabalho”, con-
tou Luzinete.


